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Resumo-  O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito do estresse salino sobre a 
germinação e o vigor de sementes de coentro (Coriandrum sativum). O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos de quatro repetições de 25 sementes. Os tratamentos 
foram constituídos por solução de cloreto de sódio (NaCl) nas concentrações de 0; -0,4; -0,8; -1,2 e -1,6 
MPa. O teste foi conduzido em placas de Petri forradas com papel “germintest” umedecido com 11 mL da 
solução, mantidas em câmara de germinação tipo BOD a 25ºC, no Laboratório de Tecnologia e Análise de 
Sementes do Centro de Ciências Agrárias da UFES. Os parâmetros avaliados foram germinação e vigor 
(pelo índice de velocidade de germinação), e as médias dos resultados obtidos foram comparadas pelo 
teste de Tukey (p ≤ 0,05). Os resultados sugerem que o NaCl influencia negativamente na germinação e no 
vigor das sementes. 
 
Palavras-chave:  Coriandrum sativum, cloreto de sódio, qualidade fisiológica.   
Área do Conhecimento: Agronomia 
 
Introdução 
 

O coentro (Coriandrum sativum) é uma espécie 
olerícola, pertencente à família Apiaceae e 
consumida em diversas regiões do Brasil, 
principalmente no Norte, Nordeste e em menor 
proporção no Sudeste. Seu cultivo visa, além da 
massa verde utilizada na culinária, a obtenção de 
frutos secos para a indústria de condimentos para 
carne defumada, fabricação de pães, doces e 
licores finos (PEDROSA et al., 1984; MEDEIROS 
et al., 1998). A cultura em escala comercial 
apresenta dificuldades atribuídas à baixa 
germinação e reduzido vigor de suas sementes, 
além de problemas de doenças que são uma 
constante na cultura (FILGUEIRA, 1993).  

A qualidade da semente, que é o somatório dos 
atributos genéticos, físicos, sanitários e 
fisiológicos, exerce fundamental importância no 
processo produtivo, e dentre os fatores que afetam 
a qualidade fisiológica das sementes de coentro e 
a produção da cultura é a salinização dos solos. 

As hortaliças, de maneira geral, são as culturas 
mais sensíveis à salinidade (MAAS & HOFFMAN, 
1977), conforme verificado em pepino (FIOROTI et 
al., 2006) e sementes de couve chinesa (LOPES & 
MACEDO, 2008),  e devido ao uso indevido de 
sistemas de irrigação que favorecem o aumento 
das áreas salinizadas, há uma necessidade de se 
produzir culturas que sejam mais resistentes à 
salinidade (FILGUEIRA, 2003; FAO, 2005). Na 

região Nordeste, o coentro é muitas vezes 
cultivado sob irrigação utilizando água proveniente 
de pequenas fontes como poços e açudes 
pequenos, que podem apresentar concentrações 
elevadas de sais (MEDEIROS et al., 1998). A 
salinidade dos solos é um dos fatores limitantes à 
produção agrícola, em virtude da redução do 
potencial osmótico da solução e/ou dos fatores 
tóxicos de alguns constituintes iônicos sobre os 
diversos processos fisiológicos das plantas 
(MARSCHNER, 1990). Em ambientes com grande 
quantidade de sais solúveis no solo, o crescimento 
e o desenvolvimento das plantas são limitados 
(LEVITT, 1980) devido ao sal ocasionar em 
plantas glicófitas, modificações morfológicas, 
estruturais e metabólicas (ANDRADE NETO et al., 
2003).  

Com base no exposto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito do estresse salino sobre o vigor 
e a germinação de sementes de coentro. 
 
Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Tecnologia e Análise de sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo, Alegre-ES (CCA-UFES). Foram 
utilizadas sementes de coentro (Coriandrum 
sativum L.) distribuídas pela empresa Feltrin 
sementes®. Os tratamentos foram constituídos por 
solução de cloreto de sódio (NaCl) nas 
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concentrações de 0; -0,4; -0,8; -1,2 e -1,6 MPa. O 
teste foi conduzido em placas de Petri forradas 
com papel “germintest” umedecido com 11 mL da 
solução, mantidas em câmara de germinação tipo 
BOD a 25ºC. Os parâmetros avaliados foram 
germinação e vigor (germinação e índice de 
velocidade de germinação). A avaliação da 
germinação foi feita diariamente, até a 
estabilização do processo germinativo, sendo 
consideradas germinadas as sementes que 
apresentaram extensão radicular igual ou maior 
que 2 mm, para cálculo da velocidade de 
germinação (MAGUIRE, 1962). O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, 
com quatro repetições de 25 sementes. Os dados 
de porcentagem de germinação foram 
transformados em arco seno √% e nas Tabelas 
são apresentados os dados originais. 

 
Resultados 

 
Conforme evidenciado na Tabela 1, houve 

redução na germinação de sementes de coentro 
quando em presença de NaCl, chegando a 
apresentar uma taxa 0 (zero) quando foi 
aumentada a concentração de cloreto de sódio. 

Resultados similares foram observados no 
vigor das sementes, avaliado pelo índice de 
velocidade de germinação, cujos valores foram 
reduzidos de 2,23 nas sementes intactas para 
1,04 quando as sementes foram tratadas com 
NaCl na concentração de -0,4 Mpa, chegando a 0 
nos tratamentos a partir de -0,8 Mpa. 

  
Tabela 1: Germinação (GER) e índice de 

velocidade de germinação (IVG) de sementes de 
coentro sob estresse salino. 

 
Concentração 
(NaCl) 

GER 
  (%) 

IVG 
 

0 38,62 A 2,23 A 
0,4 19,75 B 1,04 B 
0,8 0 C 0 C 
1,2 0 C 0 C 
1,6 0 C 0 C 

1As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

 
Discussão 

 
As hortaliças, de maneira geral, são as culturas 

mais sensíveis à salinidade (MAAS & HOFFMAN, 
1977). Normalmente em ambientes com elevadas 
quantidades de sais solúveis, principalmente em 
regiões onde as culturas são conduzidas sob 
irrigação, o crescimento e o desenvolvimento das 
plantas são limitados (Levitt, 1980; Filgueira, 
2003). Tais efeitos podem ser perfeitamente 

explicáveis, uma vez que altos níveis de salinidade 
reduzem a disponibilidade de água necessária 
para a embebição, determinando toxidade pelo 
acúmulo de certos íons e dificultam o processo 
nutricional, impedindo, por exemplo, a absorção 
de K, cofator de inúmeras enzimas responsáveis 
pela fotossíntese e respiração, fundamental para o 
fornecimento de energia para os processos 
metabólicos da germinação, conforme enfatizam 
Taiz & Zeiger (2006). Em sementes de couve 
chinesa, Lopes & Macedo (2008) verificaram que 
aumento na concentração da solução salina 
determinava redução progressiva e paulatina na 
germinação e no vigor das sementes. 
Possivelmente esse comportamento esteja 
associado às condições salinas, que determinam 
redução do potencial osmótico do meio e, 
consequentemente, ocorre aumento do tempo de 
embebição de água pelas sementes, ocasionando 
o prolongamento do período de emergência das 
plântulas (PRISCO et al., 1981). Resultados 
semelhantes foram encontrados em várias 
espécies estudadas, sugerindo que à medida que 
o potencial osmótico torna-se mais negativo pelo 
aumento da concentração salina no meio 
germinativo, ocorre redução na velocidade e na 
porcentagem de germinação das sementes, como 
em pepino (FIOROTI et al., 2006), cenoura 
(LOPES & DIAS, 2004) e couve chinesa (LOPES 
& MACEDO, 2008). As plantas que apresentam 
baixa tolerância à salinidade nos vários estádios 
de seu desenvolvimento, incluindo a germinação, 
são denominadas glicófilas, enquanto aquelas que 
apresentam maior tolerância ao estresse salino 
são denominadas halófilas (MAYER & 
POLJAKOFF-MAYBER, 1989). A redução no vigor 
das sementes é um dos primeiros sintomas de 
toxidez à salinidade, além do aparecimento de 
plântulas anormais (ANDRADE NETO et al., 2003; 
LOPES & MACEDO, 2008), fato que pode estar 
associado ao retardardamento no metabolismo e 
no transporte de reservas do embrião, em função 
da salinidade (BEWLEY & BLACK, 1994). 

 
Conclusão 

 
O aumento da salinidade prejudicou o vigor e a 

germinação de sementes de coentro. 
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